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REsuMo 

E ste texto tem por objetivo demonstrar os conceitos de interdiscipli 
nariclade e intertextualidade a partir da análise da peça Tu só, tu, 

por amor. .. escrita por Machado de Assis. Embora esses termos literári­
os possa m estar bastante assimilados, o enfoque aq ui buscado revela ou 
desvela a atuação do escritor brasi leiro em uma de suas atividades lite­
rárias menos apreciadas pela crítica machadiana - a de dramaturgo. 

A
o. se di s~utir a questão ,do papel e~erc ido ~ela i nterdiscip linaridad~ na _ciên­

Ci a da llle ratura não ha como trata- la a nao ser no espaço da mulu plJCld ade 

textua l. O campo literário constrói-se, enquanto objeto da produção de co­

nhecimento, a partir de vá rias disciplinas das ciências humanas. Isto decorre do fato 

de serem os processos literários formados nas e pelas relações humanas sendo e les 

próprios co nstituintes destas re lações. 

Como uma colcha d e retalhos, os fragm entos de textos podem trazer ta m ­

bém a interdisciplinaridade q ue requer u m conhecimento dos diferentes tecidos tex­

tua is para que, pela combinação, se integre e forme intertextos. Assim, a interdisci­

plinaridade lança um grande desafio, pois "enquanto combinação de várias á reas do 

conhecimento, ela pressupõe o dese nvolvimento de m etodologias interativas, confi­

gurando a abrangência de enfoque". (Jacobi apud Araújo, 1997, p. 7) 

A ciência da literatura tem em Joaquim Maria Machado de Assis um dos 

ma is representa tivos escrito res na arte de combina r os mú ltiplos gêneros e entrecru­

zar disciplinas co m as quais constrói seu texto. M ach ado de Assis apresenta-se, desde 

o início de sua ca rreira lite rária, como um escritor híbrido, interdisciplinar e trans­

disciplinar. Daí, a dificuldade em classificá- lo. Preocupação, até pouco tempo, recor­

rente na crítica literária brasileira. 
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Machado d e Assis, como afirma K. David Jackso n,1 tem uma identidad e 

híbrida por misturar o apre ndi zado clássico d a literatura c filosofia europé ias à expe­

riência das transformações sociais no Brasi l em fins do Oitocentos. 

O fato de Machad o ter exercido as atividades de tipógrafo, jornalista, cro­

ni sta, poeta, dramaturgo, tradutor, censor dramático, ensaísta, crítico literário e tea­

tral e rom a ncista propic iou o surgime nto de suas múl tiplas facetas e m que a intcrd is­

ciplinaridade pode ser percebida a partir da diversificação e da interação entre os gê­

neros literá rios. Apesar dos termos inter- e transdisciplinaridade terem surgido nas 

décadas de 60 e 70 deste sécul o, observa-se que Machado de Assis, ao pôr a descober­

to os precursores, isto é, as fontes de seus textos, evidencia o diálogo intertextual dis­

cutido na contemporancidade e confirma a sua "modern idade". 

A crítica literária, por exemplo, muitas vezes, ao se referir aos predecessores 

de Machado de Assis, acentua as presenças de Sterne, Xavier de Maistre, Moliere, 

Shakespeare, Goethe, Alfred de Musset, e ntre outros, na obra do escritor brasileiro 

como um mero procedimento de fontes e influências. Entretanto, para o crítico An­

tonio Candid o (1993), o mérito do escritor é justamente o de reconh ecer seus "pa is 

literários". O emprego dos empréstimos de textos alheios gera uma certa tensão quando 

a questão da formação da nação literária brasileira é discutid a, pois se questiona se 

Machado de Assis poderia se r considerado um escritor nacional ao compará-lo, por 

exemplo, com José de Alencar. 

O fa to de Machado não considerar a cor loca l, o etnoccntrismo, o indianis­

mo, a pa isagem natal como elementos essencia is para se criar uma literatura nacio­

nal genuína, coloca-o em um a posição discordante do mome nto pelo q ual a nação 

passava no século X IX, em que se a lmejava construir uma identidade própria. Mas é 

justamente, nesse espaço em tensão, que Machado, ao se valer de todas as le ituras de 

escritores estrangeiros, cerziu-as e apresentou -as em uma outra urdidura. Este texto 

demonstra o traba lho intc rtextua l de Machado de Assis a partir de seus textos dramá­

ticos, normalmente pouco analisados. A teoria inte rd isciplinar que a li cerça o meu 

texto, apesar de já ter sido muito explorada nos estudos m achadianos, oferece novas 

perspectivas para se perceber a relação do dramaturgo co m a li teratura teatral vigente 

nas cenas cultu ra is do "século esfalfado".2 

Um dos procedimentos ficcionais m ais recorrentes na obra de Machado de 

Assis é o uso de recursos teatrais na constr ução da s tramas, como assinala ram Marí­

lia R. Cardoso, em "Do palco à página: o espetácul o entre aspas" (1987, p. 412) e 

Maria Augusta H. W Ribe iro em "A consciê ncia do espetáculo no espetácu lo da cons­

ciência", escrito em parceria com Jacó G uinsburg (1992, p. 204). Nesses artigos, des­

tacam -se a lg umas questões com o, por exem plo, o diá logo intertextual com Sha kes­

peare, Goethc e Moliere, nos roma nces e contos de Machado de Assis. Ao demons-

1 Jackson é professor de litcratur~ portug uesa c brasilei ra na U ni versidade de 'úle c tradutor. 
2 Expressão de Machado de t\~sis, ver A Semana, 28 lcv. 1897. 
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trarem o estatuto da citação teatra l no texto machadiano, os críticos evidenciam a 

apropriação de temas e textos pelo escri tor brasileiro, remetendo ass im à noção de in ­

tertextualidade, tal como a define Julia Kristeva (1974, p. 60) citada por J. Lau rent 

(1979, p. 13): "qualquer texto se constrói como um mosa ico de citações e é absorção 

e transformação dum o utro texto" . Sobre esse conceito, Laurent comenta que a no­

ção de texto é amplamente a largada por Kristeva, por se torna r, assim, si nônimo de 

"sistema de sig nos", mesmo que se t rate de obras literárias, de linguagens orais, de 

sistemas simbólicos sociais ou inconscientes. (Laurent, 1979, p. 13) 

Por esse pressuposto, todas as obras mantêm re lações intertextua is, seja com 

outras obras, seja com o contexto cultural onde surgem. No caso machadiano, verifi ­

ca-se que o escritor uti liza-se do d iálogo inte rtextual ao copia r, "sem serv ilismo, os 

inúmeros modelos de que se va lia" (Schwa rz, 1987, p. 168) . Assim, os textos macha­

dianos surgem do reaproveitamento, do remendo, da costura de tecidos variados. 

Nessa costura evidencia-se também a interdisciplina ridade efetuada por Machado 

por trançar as mais variadas disciplinas: a história, a filosofia , a sociologia, a antropo­

logia, o teatro e a literatura. 

O cerz imento da trad ição com o texto teatral, por exem plo, pode ser vis­

lumbrado na peça Tu só, tu, puro amor. .. ,3 na qual o teatrólogo Machado de Ass is, 

para homenagea r Luís de Camões, no tricentenário de sua morte, apropria-se do 

episódio hi stó rico de Inês de Castro, fi ccionali zado pelo poeta. Esse entrançamento 

textual gera dife rentes códigos que, por sua vez, proporcio nam múltiplas interpreta­

ções. 

Pa ra Pau l Z um thor (1979, p. 11 5), a trad ição, por "trazer as marcas dos tex­

tos sucessivos em que se rea lizou um modelo nuclear que ninguém põe em questão, 

como tal", torna-se um "lugar de relações inte rtextuais", que confere ao que se escre­

ve, "aqui e agora, o estatuto de re-produção, de re-presentação aderente", em virtude 

da intenção fo rmalizante do autor, "a um sistema concebido como eterno" . 

No contexto de efervescência tea tral no Brasi l do século XIX, e ra normal 

retoma r um esboço, uma metáfora ou uma cena inteira de um texto alheio para 

transformá-los e dar-lhes uma feição nova, segundo informa Mario Cacciaglia ( 1986, 

p. 73) . É nesse quadro que Machado de Assis escreve Tu só, tu, puro amor .. . , consi­

derada a melho r versão escrita em líng ua portuguesa, que tem Luís de Camões por 

protagonista.4 

Assim, a peça representa uma rele itura que Machado efetua do passado de 

Camões tornando-o p resente no "tablado" da cena carioca do ano de 1880, através de 

apropriações e de técnicas adequadas para alcançar o efe ito memorialístico pretend i­

do. Daí Machado dizer, no prólogo à peça, que buscou haver-se de maneira que Ca­

mões fosse conlemporâneo de seus amo res, "não lhe da ndo feições épicas e, por as-

3 Sobre o estudo dessa peça, ve r Fe rreira, 1998. 
4 Ver Encyclopcdia , 11 9--1. v. 4, p. 2.035. 
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sim di zer, póstumas" (Assis, 1952, p. 238). Esse efeito de presentificação do sujeito 

parece efetivar-se na ação dramática e m que "tudo move-se em ple na atualidad e" 

(Rosenfeld, 1985, p. 32) por meio de um di scurso m em oria lístico no qu a l se fund em 

o tempo passado c o presente. 

O fato de a biografi a de Camões se resumir a um a dúz ia de d atas certas e, 

e m sua maioria , de fa tos hipotéticos, faz com que deva ser lida sempre no cond icio­

na l. Ao dia logar com a tradição, Machado está pa rticipando de um processo inte rtex­

tual composto de doi s tipos de intertextualidade que, ao se fundirem, resultam e m 

um terceiro tipo, o qua l Dallenbach (1979, p. 51-52), na esteira de G érard Genette, 

conceitua como autotextualidade. 

O primeiro tipo, denominado intertextualidade geral, trabal ha co m as re la­

ções in tertextuais entre textos de a utores diferentes, podend o ser ve rificada, no texto 

machadia no, pe la leitura das variadas versões existe ntes sobre a vida d o poeta. 

O segundo refere-se às relações intertextuais entre textos do mesmo autor, 

que é denominado intertextualidade restrita, aprese ntando-se na peça através de cita­

ções de fragmentos de poemas camonia nos. 

Reconhece-se, a partir dessa terminologia, a existência de uma intertextua­

lidade autárquica ou a autotextualidade, na qu al "o autotexto pode ser d efinido como 

uma reduplicação interna, que desdobra a narrativa toda ou em parte sob a sua dimen­

são Literal (a do texto entendido estritamente) ou referencia l (a da ficção)". (Da llen­

bach, 1979, p. 52) 

Exemplo dessa intertextualidade, na peça, é o seu título, repetição litera l e 

metonímica do verso da estrofe 11 9 do canto III de Os Lusíadas, que parece estar re­

dobrado, no texto teatra l, co mo te m a: Tu só, tu, puro Am01; com força crua,/Que os co­

rações humanos tanto obriga. A apropriação do fragm ento, por Machado, ampl ia o 

sentido do texto-homenage m, pois, nesse caso, a citação/apropriação torna-se 

( ... )um texto-enxerto que "se liga", isto é, que se enraíza no seu novo meio e nele tece 
Laços o1gânicos. Do "co1pus" enciclopédico dos exemplos passamos a um "c01pus" or­
gânico em que se tecem laços tanto com o conjunto de partida como com o conjunto de 
chegada. O fragmen to citado conserva Ligações com o seu espaço de origem, mas não 
está inserido num novo meio tão impunemente que ele mesmo e esse novo meio não 
sofram alterações sensíveis. (Perrone-Moisés, 1979, p. 175) 

Evidencia-se, deste m odo, o caráter de ve rsão da base históri ca de que Ma­

chado se apropria a fim de, pela ficção, constru ir um a possível versão d os "amores" 

de Cam ões, aqui encen ados n a co méd ia-d rama-narrativa intitu lada Tu só, tu, puro 

amor ... , considerada como teatro de circunstância, por ter sido encomendada, segundo 

informa m Maria Augusta Ribeiro (1989, p. 135, 138) e Joel Pontes. (1 960, p. 70) 

O método de construção do discu rso teatral, que se va le de cód igos e sig nos 

se mióti cos, possibili ta a interação entre e missor e receptor na cade ia semiótica, aq ui 

SC RJPTA, Belo Horizonte, v. 3, n. 6, p. 66-73, )0 sem. 2000 69 



MACIIi\DO DE ASSIS: CERZIDOR DE TEXTOS 

formada a partir de elementos memori alísticos e ficcionais, via citação/apropriação e 

do diálogo in te rtextual , que operam co mo interpretantes (Pinto, 1995, p. 29; Peirce, 

1995)5 do signo teatral machadia no, suscitando um significado novo a esse signo, na 

medida e m que o dife renciam das outras versões existentes sobre a vida do poeta por­

tuguês. 

Aparecem também, na peça, referê ncias a Gil Vicente, através do diálogo 

entre D. Antônio e D. Fra ncisca de Aragão (cena V) , em que este, para elogiá-la, re­

cita um fragmento da farsa O velho da horta do dramaturgo português: 

É bonita como estréia, 
Uma rosinha de abril, 
Uma frescura de maio, 
Tão manhosa, tão sutil! 

(TSTPA, v. 19, p. 249) 

Além de Gil Vicente, são citados Sá de Miranda, Virgílio e H om ero. Ma­

chado, na cena VIII, se apropria de parte de um dos sonetos camonianos, no qual se 

recria o episódio "Circe" d a Odisséia , para a personagem Camões dedicá-los à D. 

Catarina de Ataíde: 

D. Catarina - ( ... ) Tinha que ver, se me deixáveis, para ir às vossas Áfricas ... E os 
meus sonetos? Quem mos havia de faze t; meu rico poeta? 
Camões- Não faltará quem vos-los Jaça, e da maior petfeição. 
D. Catarina - Pode se1~· mas eu quero-os ruins como os vossos ... como aquêle da 
Circe, o meu retrato, dissestes vós. 
Camões (recitando) 
Um mover de olhos, brando e piedoso, 
Sem ver de quê; um riso brando e honesto, 
Quase forçado; um doce e humilde gesto 
De qualquer alegria duvidoso ... 
( ... ) 
D. Catarina- Na verdade, se nos vissem .. . 
Se alguém aí, por esses reposteiros ... Adeus .. . 
Camões- Medrosa, eterna medrosa! 
D. Catan·na- Pode ser que sim; mas não está isso mesmo no meu retrato? 

Um encolhido ousat; uma brandura, 
Um mêdo sem ter culpa; um ar sereno, 
Um longo e obediente sofrimento ... 
Camões 
Esta foi a celeste formosura 

5 Este é o terceiro componente de uma das dez categorias desenvolvidas pelo semioticista americano Charles 
Sanders Peircc para elaborar a sua teoria dos signos. O interpreta me "é o responsável pela dinâmica da signifi­
cação, na medida em que e le a empurra para frente,adfutumm, já que o relato por ele representado pode tam­
bém ser considerado seu correla to, fato que faz dele um signo que produz um interpretante, e assim por di ­
ante". (Pinto, 1995, p. 29; Pei rce, 1995) 
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Da minha Circe, o mágico veneno 
Que pôde transformar meu pensamento 

(Assis, 1952, p. 255-256) 

Na peça, a personagem Caminha- rival de Cam ões não só na disputa pelo 

coração de D. Catarina de Ataíde, mas principa lmente na d isputa literá ria- refere-se 

a Sá de Miranda e a Virgílio com o objetivo de menospreza r a poesia camoniana: 

D. Manuel- Sabeis o caso da galinha do Duque de Aveiro? 
Caminha -Não. 
D. Manuel- Não sabers? Pois é isto: uns versos mui galantes do nosso Camões. (Ca­
minha estremece c faz um gesto de má vontade). Uns versos como êle os sabe jaze1: 
(À parte) Dói-lhe a notícia. (Alto) Mas, deveras, não sabeis do encontro de Camões 
com o Duque de Aveiro? 
( ... ) 
Caminha- (com enfado) O poeta! O poeta! Não é mar$ que engenhar uns pecas ver­
sos, para ser poeta? Desperdiçais o vosso entusiasmo, senhor D. Manuel. Poeta é o nosso 
Sá, o meu grande Sá! Mas, êsse arruad01; êsse brigão de horas mortas ... 

Em um outro d iá logo entre O. Manuel e Caminha, este ironi za a recitação 

de uns versos de Camões: "Caminha- (sarcástico} De Camões? ... Galantes são. Nem 

Virgílio os daria m elho res". 

D e acordo com os trechos ac im a, eviden cia-se o ca ráter de apropriação de 

temas e textos co nfirmado pelo esta tuto da citação. Ao e leger a citação/apropri ação 

como um d os traços constitutivos do texto teatral machad iano, pensa-se ressa lta r a 

estre ita relação e ntre a tradição e a representação teatral, na m ed ida em que a home­

nagem , a celebração, a tradição e a ence nação se interre lacio nam e representa m a 

hi stória ficcionalizada do "cisn e do Tejo". (Peixoto, 1970, p. ix) 

Independentemente d o fato de a comédia te r sido e ncomendada com o ob­

jetivo de homenagear Camões, a versão machadiana dos amores ca monia nos possi­

bilitou a c ircul ação dos significantes e a criação de novos signos através das múltiplas 

vias interpretativas que a encenação da pa lavra escrita estabelece a partir da produ­

ção de sentido gerado a través de su a relação com o objeto, que aqu i é a tradição. 

Assim, a inte rtextua lidade é antes de m a is nada, um dos traços distinti vos 

na tessitura da colcha de retalhos inte rdisciplinar machadiana. O ce rz ido de frag­

mentos textuais encena a pa lav ra e a representação com o interpretantes abertos ao 

diálogo e à participação efetiva d o receptor. A interdisciplinaridade nessa peça esti­

mula o leito r a reconhecer os recu rsos histó ricos utilizados pelo dramaturgo na e la­

boração do texto teatral. Tu só, tu, puro amor ... , ao recriar o texto orig inal, demons­

trou mais uma vez a "modernidad e" do escritor brasileiro, aq ui exe mplificada a tra­

vés d e sua lite ratura dra mática . 
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ABSTRACT 

T he ai m of th is text isto demonstra te thc concepts of interdiscipli­
narity and intertextua lity from thc ana lysis of the play Tu só, tu, 

puro amor ... wri tten by Machado de Assis. Although these li terary terms 
can be su fflciently assimi latcd, the approach searched here discloses or 
unveil s the performance of the Brazilian write r in one of hi s li terary 
activi ties less appreciatcd by thc machadcan criticism - as a playwritcr. 
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